
2 8 9 9 B r a s í l i a ,  j u l h o  d e  2 0 2 3
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O setor energético brasileiro é um ramo de ati-
vidade econômica com grande capacidade de 
mitigar os desafios impostos pelas mudanças 
climáticas. Por conta da dotação favorável de 
recursos e do investimento em ciência e tecno-
logia, o país se tornou líder no uso de energia 
renovável, a qual se mostra cada vez mais rele-
vante na economia globalizada. 

Nas últimas décadas (2000-2020), a par-
ticipação nacional do consumo energético de 
petróleo e seus derivados reduziu (45,6% para 
33,1%). No entanto, ainda seguem como as 
maiores fontes de energia utilizadas. Nesse 
mesmo período, as fontes renováveis cresce-
ram significativamente, apresentando em 2020 
participações de 26,8% (hidráulica) e 12,6% (pro-
dutos da cana-de-açúcar e outros renováveis).

O setor de transporte foi responsável por 
32,5% do consumo final de energia no Brasil. 
Além disso, esse segmento emite grandes quan-
tidades de gases de efeito estufa (GEE) pela 
queima de combustíveis – por exemplo, no 
estado de São Paulo, mais urbanizado do país, 
mais de 60% dos principais poluentes atmos-
féricos foram liberados por veículos. Desse 
modo, permitiu-se identificar o seguinte pro-
blema: a energia renovável e, especificamente, 

os biocombustíveis contribuem para a redução 
da emissão de GEE na atmosfera?

Este artigo tem como objetivo descrever a 
relação entre as emissões de GEE e um conjunto 
de variáveis econômicas e ambientais do setor 
energético dos 27 estados brasileiros durante 
o período 2010-2020. Em específico, verificam-
-se os efeitos da energia renovável, produção 
e produtividade dos biocombustíveis, popula-
ção, produto interno bruto per capita (PIBpc) e 
frota de carros leves sobre a emissão de gases 
poluentes. Para realizar a avaliação proposta, 
utilizou-se o método de momentos generaliza-
do-sistema (MMG-sistema). 

Os resultados revelaram que as emissões de 
CO2 são negativamente correlacionadas com a 
produção de biocombustíveis e a frota de veículos 
leves. Enquanto, a população e o PIBpc estão cor-
relacionados com níveis crescentes da emissão 
de CO2. Porém, no caso da energia renovável e 
produtividade dos biocombustíveis, seus impactos 
não foram estatisticamente significativos.

No geral, os impactos dos controles deram-
-se como esperado e de modo consistente com 
a literatura. Assim, recomendam-se como pon-
tos importantes para trabalhos futuros a utili-
zação de outras variáveis proxys para a energia 
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renovável, tais como a intensidade de bioener-
gia e a inclusão de vários outros fatores para 
investigar essa questão, como pobreza, capi-
tal humano, investimento e governança. Além 
disso, utilizar uma série mais longa de dados e, 
alternativamente ao modelo de dados em painel 
dinâmico-sistema, empregar o modelo de painel 
dinâmico em diferenças.


